
“Olhar para a falta de acesso a
direitos é olhar para a história
das  famílias  e  das  mulheres
negras  no  Brasil”,  afirma
pesquisadora
Dossiê da Criola reúne estatísticas que apontam as múltiplas situações de
risco em que se encontram mulheres negras cis e trans, seus impactos para a
saúde e a necessidade de pensar em justiça reprodutiva. Segundo Lia Manso,
coordenadora da pesquisa, a pandemia foi utilizada como pretexto para a
redução de acesso à assistência social e a assistência à saúde
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Entidade civil  dedicada à defesa e à promoção de direitos das mulheres
negras, a Criola lançou, em outubro, o dossiê Mulheres Negras e Justiça
Reprodutiva (2020-2021), dedicado a abordar a perda de direitos que afetam,
em especial, mulheres negras e periféricas de todo o Brasil.

A publicação tem como ponto de partida a justiça reprodutiva, um conceito
desenvolvido por mulheres negras, ativistas, pesquisadoras e protagonistas
da própria realidade cujo objetivo é apontar desafios enfrentados para a
garantia  de  acesso  a  direitos  que,  muitas  vezes,  estão  previstos  na
Constituição,  mas  não  chegam  às  famílias  brasileiras.

Nascido a partir das articulações com a área da saúde, a justiça reprodutiva
busca demonstrar como outras dimensões da vida das mulheres afetam a
garantia  a  uma  saúde  reprodutiva  plena,  como  o  acesso  a  direitos
(econômicos, sociais, culturais e ambientais), acesso a assistência à saúde e a
direitos sexuais e reprodutivos e, por fim, situações de violências operadas
pelo Estado.

A  pandemia  é  apresentada  como  o  momento  crítico  de  desamparo  às
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mulheres negras brasileiras.  Boa parte dos dados se referem ao período
entre 2020 e 2021, com o uso de índices de 2019 para temas que ainda não
tinham números mais recentes à época da pesquisa – dificuldade que as
pesquisadoras identificam como uma estratégia do Estado.

“Vivemos um momento em que temos diversos centros de pesquisa de grupos
especializados em trabalho com os dados, mas quando estamos diante da
necessidade de entender a vida de mulheres negras, encontramos estatísticas
nebulosas  e  controversas,  que  só  nos  excluem  do  debate  por  políticas
públicas de qualidade”, critica a coordenadora da pesquisa do Dossiê, Lia
Maria Manso.

De acordo com o relatório, por exemplo, 65,93% da mortalidade materna se
concentram em mulheres negras, segundo dados coletados pela pesquisa no
decorrer de 2019. Já os óbitos por aborto são mais recentes e ocorreram
durante a pandemia: 45% das vítimas eram mulheres negras.

Acesse a matéria no completa no site de origem
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